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hetedoroxos, que, aliás, não foram 
inventados recentemente. A hetero-
doxia, em termos de preços, é histói-
ca no Brasil. 

Então, eu queria aproveitar o mo-
mento para dizer o seguinte: por que 
não aproveitar o ano de 1988, depois 
de tantas experiências mal sucedi-
:das, em,que o Governo tentava con-
trolar as principais variáveis da eco-
nomia, por que não transformamos o 
ano de 1988 no ano da abertura da 
nossa economia? Vamos abrir, va-
mos dar um choque de abertura, 
porque acho que não adianta mais 
continuar tentando fazer mágica. 

Eu sei que os administradores não 
o fazem deliberadamente, mas é co-
mo se cedessem à tentação imedia-
tista de tentar obter resultados rápi-
dos. Se vier a abertura da economia, 
como uma atitude em relação a ela, e 
não só em termos de preço, acho que 
a sociedade brasileira vai receber de 
muito bom grado. Acredito que o Go-
verno que tiver essa disposição se 
consagrará historicamente. E o risco 
é pequeno, principalmente agora, 
que a economia está resfriada, com a 
demanda desaquecida. Acho que o 
momento de liberar é esse. Quem sa-
be se não vamos ter a esperança de 
começar 1988 com a economia aber-
ta. Deixa esse mercado atuar um 
pouco e vamos ver no que dá. 

O GLOBO - O Brasil já está em 
condições de ter uma economia de 
mercado? 

Nakano -- Acho que sim. E mais 
do que isso, estamos bastante atrasa-
dos nesse processo porque, se olhar-
mos historicamente o que ocorreu 
nos últimos anos, a última grande 
política industrial foi o segundo Pla-
no Nacional de Desenvolvimento 
(PND), com a implantação do setor 
de bens de capital. Aía;ae encerrou 
esse modelo de industrialização 

o senhor fosse 
empresário e não homem 

do Governo, investiria 
na sua empresa?'" 
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O GLOBO 

tor público, não 
com o objetivo de 
aumentar sua par-
ticipação, mas 
porque há alguns 
investimentos es-
senciais a serem 
feitos ainda. E a 
questão dos juros 
também pode ser 
analisada de for-
ma diferente. Se 
pegarmos a taxa 
real dos juros nos 
últimos anos, a 
partir do segundo 
choque do petró-
leo, veremos que 
eles estão muito 
acima da rentabi-
lidade de qual-
quer projeto in-
dustrial. Qualquer 
projeto industrial 
rende 15%. 

Tabacof - Por 
que os projetos in-
dustriais eram ou 

Eberhardt e Milton são menos rentá- 
veis do que a apit-

e á 

Domingo, 22 de novembro de 1901 

ÃO PAULO - O Brasil vai viver 
a ra da liberdade econômica em .  
IS 8. Essa é a intenção do Assessor E   

ciai para Assuntos Econômicos 
d irdiatkrio da Fazenda, Yoshiaki 
N anoeffle acha , excessiva a inter-
v do d». estado na economia e tem 
p ritosa4lis mecanismos que po- ' 
delai eleaalle r o País a a era do cres-
cimento eebnómico, com investimen-
toeado setor privado e a recuperação 
delparte da poupança do setor públi-
co 

sso seria obtido através das refor- 
s tributária e fiscal e de uma no- 
política tarifária. Nakano disse 

sel.  defensor, no Ministério da Fa-
zepda, da tese de dirigir a economia 
a fim modelo exportador, que seria a 
f ' ça motriz do crescimento. Essa 
id ia, no entanto, ainda não foi ab-
se vida por toda a equipe do Minis-
té io. 

s idéias de Nakano foram debati-
d durante mesa-redonda promovi-
d pelo GLOBO com os empresários 
Miro Eberhardt, Presidente do Sin-
dicato Nacional da Indústria da Au-
to eças; Elmo Camões, Presidente do 

Boris Tabacof, 

C nselho de Administração do Sege-
ra e da Associação Brasileira de 
13 ncos Comerciais e membro do 
C nselho Monetário;. 

 

da Companhia Suzano de Papel e Ce-
lulose e da diretoria da Federação 
d* Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), assim como Roberto Nice-
lai, Jeha, Presidente do Sindicato de 
Einbalagens e diretor da Fiesp. 

Durante o debate, os empresários 
demonstraram absorver as propos-
tas do economista, particularmente a 
de; se criar uma aliquota do Imposto 
de Renda que será paga por empre-
s:rios que preferem as aplicações fi-
nnceiras, em detrimento dos inves-
tiMentos produtivos. 

mbora tenha havido concordân-
ci com o diagnóstico da economia, 
h temores e preocupações para o 
ano que vai começar, expectativa 
ainda pelos trabalhos „da Constituin-
te e pela renegociação da dívida ex-
teima. p GLOBO - O objetivo desta 
mesa-redonda é analisar as pers- 
p clivas para o próximo ano. Co-

-m os senhores esperam a chega-
:d de 19$8? 

oshiald Nakano - Eu acho que 
8 será melhor que 1987. Isso por- 

-mie algumas questões básicas, que 
atein gera& muita incerteza, estarão 
!dEtfiniclas. O problema da Constituin- 
te estará resolvido, assim como espe- 
rc que a negociação da dívida exter- 

esteja concluída. Com  o término 
d trabalho da Constituinte - e eu 
te ho certeza que chegara a um bom 
resultado, adotando decisões de bom 
seiso e posições sem radicalismos de 
nenhum lado - e com a solução da 
divida externa, a a qual o Governo 
pende dai encaminhamento per-
~ente, muito da incerteza que 

'peocupa, Wõje, deixará de éxiStir:le= 
nelo o empeesariado a investir no- 
mente, pois, agora, está em uma 

s° ilação de expectativa. 
Esse sentimento diz respeito, tam-

bna, as medidas que tomamos este 
alao, com relação ao corte do déficit 
pliblice, na parte institucional e pro-
cessual do orçamento, que foi unifi-
cdo e permitirá um controle efetivo, t 
s In termos que reduzir o tamanho 
d setor público. Mas, com essas me- 

z dr I aptoedrvereenmç 
ãoos , 

do
e mE a tdaildvoi dea i, nriedi aur- 

programa mais intenso de priva- 
' ação. Também teremos oportuni- 

d de, com as medidas que estão sen- 
d tornadas, de colocar algumas 

laveis que estamos estudando. 
o, ainda, que 88 será um ano me-

1 , também, no que se refere à in-

é a
ção i, ,, nqhuae peesrppeercotisvea  eps 

para  
ba  i lii9z8e8. .Essa 

Pedro Eberhardt - Eu gostaria 
q e o Dr. Nakano estivesse certo. No 
ien setor, eu sinto uma intranquili- 
d de muito grande, muita preocupa- 
ç o quanto a 1988, principalmente no 
q e diz respeito a investimento. O 
suor abriga um grande número de 
empresas multinacionais que, neste 

emento, estão intranquilas. Alguns 
s motivos, já mencionados, são a 
nstituinte e a dívida externa. A si- 

t ação foi agravada, agora, com o 
blema existente com a indústria 

tornobilística. Eu não tenho dúvi-
sl que, para o setor de autopeças, 

1 88 não será bom. Mesmo que o 

1  órdo com o setor automobilístico 
s ja encontrado rapidamente - o 

espero - esse conflito deixará 
s quelas, que ocorrerão dentro da 
• dústria automobilística e que refle- 
r -a.a. do an 

por 
asre turno r de rautopeças,dao 

umbilical 
  ci u e ae ,está 

cialstria automobilística. 
ais delicado. Todo mundo es- 

t 	

Camões - O setor de ban- 
c s é m 
t sempre criticando as nossas taxas. 

as eu concordo que o ano de 1988 
s ja urn pouco melhor que 1987, isso 

rque acredito que as medidas que 
f ram adotadas, de junho para cá, no 
s stema financeiro, possibilitaram 

a grande melhora nos resultados. 
taxa de inflação anterior estava 

c 'andoproblemas de inadimplência 
e prejudicando negócios. Essa fase 
re t -a ; , ésuperada.stabilczar 

 
  Sae ci ao fin saeç  g u lã o  i r emmo s t, oargnoa- 

diosk12°/0 ou 10%, acho que não tere- 
o perdas no sistema. Muita gente 
sacritiea,:iorque pensa que os ban-

c s ee que azem as taxas de juros. b 
raa calem dá o tom é o próprio Go- 
erno; o banco apenas cobra o 

',s read. Se a LBC está em 18%, os 
cos vão atrás da taxa, apenas is-

Roberto Nicolau Jeha -- Eu sou, 
ormalmente, otimista. Mas estou 
eocupado com 1988. O nosso setor, 
embalagens, está muito ligado ao 

ercado interno e reflete bem a  si- 
ação. O setor despencou, literal_ 

te, Os meses de novembro e cai-
bro, normalmente são meses bons 

e venda, mas estamos vendendo 
enos do que no ano passado e não 
egarnos nem aos níveis de 1985. 
o nosso problema nem é o con-

ole de preços, porque nosso pre- 
ambém despencou, assim como o 
ume de nossa produção, o que 
t rova que a indústria em ge- 

ai, particularmente a que está liga- 

da ao mercado in-
terno, realmente 
caiu. Eu concordo 
com o Dr. Nakano 
quando se refere à 
Constituinte e à 
dívida externa. 
Uma definição da 
Constituinte nos 
livrará desse so-
bressaldo diário 
em que vivemos e 
a questão da dívi-
da externa precisa 
ser vista de modo 
a se obter um 
acordo definitivo, 
que nos permita 
olhar para o futu 
ro. 

Mas há dois ou-
tros aspectos que 
me preocupam. A 
inflação e o setor 
público. O setor 
público está arre-
bentado. As tari-
fas dos serviços 
públicos inviabili-
zaram outras esta-
tais, como a Siderbrás, a Eletrobrás 

a própria Petrobrás. Quanto à in-
flação, há previsões que indicam até 
18%, 19% para fevereiro do ano que 
vem. Não há País viável com infla-
ção acima de 10%. 

E há outra agravante, o Governo 
não tem mais credibilidade para dar 
novo choque. Então, uma saída para 
recompor o setor público seria uma 
reforma fiscal e eu tenho dúvidas 
que haja condições políticas para e-
fetuá-la neste momento. Então, Dr. 
Nakano, eu acho que 1988 poderá 
ser, não brilhante, mas melhor que 
1987, porém, se conseguirmos solu-
ção para a dívida externa, obtiver-
mos uma Constituição equilibrada, 
mantivermos a inflação abaixo de 
10% e definir o setor público. 

Boris Tabacof - O setor de papel 
celulose tem um plano ambicioso 

de investimentos, que não pode de-
pender das oscilações diárias da con-
juntura. Devido ao fato de os investi-
mentos serem feitos a longo prazo, 
criaram-se grandes oportunidades 
no mercado interno e internacional, 
que foi conquistado por nós em face 
das potencialidades do País e da mo-
dernização da nossa indústria, que 
disputou em igualdades de condições 
tecnológicas. O nosso mercado inter-
no tem crescido a taxas maiores que 

Produto Interno e houve represa-
mento desse potencial por muito 
tempo, talvez uma década. Isso pro-
vocou atrasos. Apesar de não poder 
responsabilizar as administrações 
recentes por isso, acredito poder ti-
rar algumas lições. 

Dentre os vários fatores que mais 
contribuíram para esse represamen-
to, eu poderia citar um: preço. E isso 
não é só em relação ao Plano Cruza-

' de e Inane'Brésser, -nã.C4: E. toda uma 
política míope de preços. E um filme 
que já vimos. Toda nova administra-
ção, que assume, vem imbuída das 
melhores intenções, de dar condições 
reais de mercado à indústria e não 
resiste à tentação de usar métodos  

temos nada mais para implantar de 
indústrias aqui. Talvez alguns seto-

substitutiva de importações. Nós não 

res de ponta, mecânica de precisão, 
biotecnologia; mas isso, em relação 
ao tamanho da nossa economia, dá 
um impacto da implentação peque-
no. 

Com o parque implantado, o obje-
tivo é fazê-lo crescer e modernizá-lo; 
consolidá-lo para torná-lo cada vez 
mais competitivo internacionalmen-
te. Para isso, há necesidade de se 
mudar a intervenção do Estado, por-
que, hoje, o Estado fecha o mercado 
e subsidia o setor industrial, tornan-
do a importação impossível. Essa fa-
se está encerrada. 

Há anos, o País pede uma nova po-
lítica industrial ao Governo e não se 
consegue fazê-la. Por que? Porque é 
impossível se perceber grau de com-
petitividade e eficiência da nossa in-
dústria, porque falta uma peça fun-
damental, que é a reforma tarifária. 
Em qualquer país moderno, sabe-se 
o grau de competitividade de cada 
setor; basta olhar a tarifa. No nosso 
caso, o que temos: 80% das importa-
ções estão isentas e há barreira não 
tarifária quase intransponível. Aí, o 
importador tem de passar por uma 
série de órgãos do Governo, por todo 
um processo burocrático, demorado 
e compliado, que é dado como valor. 
Com  a economia fechada, não se tem 
nenhuma percepção, transparência, 
do que é a nossa estrutura indus-
trial. 

Por isso, estamos querendo dar, 
agora, um passo fundamental, a par-
tir de 1 de9janeiro de 198, fazendo 
essa reforma tarifária. Conseguir-
mos em tempo recorde, fazer um es-
tudo de setor por setor e por aí pode- 
se  ineeteruna rreeeesse-ae 	-Vámos aos exeánoloselelúmeros 

vulgados pelo IBGE resumem a con- para o' exterior, Então, poderemos 	ta corrente das administraçoes pu- ver o grati de competitividade de se- 	blicas de 70 até 1985. Apesar de todas tor por setor, qual tem condições de 	as queixas contra o dé ficit público - reduzir suas tarifas e começar a 	que são qiieixas no sentido moral - competir para valer, ou se é um se- 	esse não é o grande problema. O tor que vai necessitar de proteção 	consumo final do Governo - que in- permanente. Passa-se a ter um instr- 	clui gastos com funcionários e isso mento para fazer isso. 	 que a gente chama de mordomias  - Vamos mudar: em lugar de uma 	de  1970 a 1973, era de  10,9%  de sua política de subsídios e incentivos, 	receita. Em 1985, esse numero caiu que não conduzem a mais nada, va- 	para 9,7%, ou seja, diminuiu. Ainda mos modernizar diversos setores, a 	é alto, pode ser melhorado. partir de diagnósticos, e elaborar um 	A transferência de assistência da programa. Governo e empresários de 	Previdência, os gastos assistenciais, cada setor estabelecem um plano: 	também podem melhorar, mas fo- vamos tornar esse, setor competitivo 	ram de 7,4% entre 1970 e 1973, para em tantos anos. E possível? Não é 	7,1% em 1985. E os subsídios, que possível? Se for possível, é só come- 	provocam tanta polêmica e reclama- çar a trabalhar. 	 ção, no período de 1970 a 1973, repre- O projeto para o estabelecimento 	sentavam 9% e aumentaram para da política tarifária já está pronto. 	16% em 1985, ainda é alto, mas não é Vamos discuti-lo no Concex e a in- 	o que está desarrumando a casa. tenção do Ministério da Fazenda é 	Agora, vamos aos juros da dívida implantar isso já. Aí sim, teremos 	interna. Os recursos que os setor como fazer uma nova política indus- 	privado está ganhando no open, que trial, de modernização do parque. 	o setor financeiro administra e que o Com relação à liberdade interna, 	Governo paga, em vez de ter a sua acho que o Governo tem de mudar 	poupança: passou de 1,3% do PIB, seu papel. A regulamentação que 	em 1970 e 1973, para 10,9% do PIB. existe hoje está se tornando obsoleta. 	Aqui está a ferida. Onde o Governo deveria intervir não 	Outro problema, o das tarifas das intervém e há outros setores onde a 	estatais, a transferências, ajustes, presença do Estado se justificava, 	ajudas para cobrir rombos de empre- porque não havia interesse do capi- 	
sas ineficientes. Os  recursos, que são tal privado, que, hoje, podem ser ab- 	alocados nas empresas púlicas para sorvidos pelo empresariado, como as 	que continuem a trabalhar. Essas siderúrgicas, setores de telecomuni- 	transferências representavam 3% do cações, energia elétrica, petroquími- 	PIB, de 1970 a 1973, passou para ca. 	 10,3% em 1985. Na soma dos juros da GLOBO - Estamos cami- 	dívida púlica e dos rombos das esta- nhando, então, para o livre mer- 	tais - provocados pelas tarifas ir- cado? 	 reais e problemas de controle de pre- Nakano - O Governo tem sempre ços - tem-se mais de 20% do PIB. A de intervir e corrigir distorções. Fa- 	contrapartida desse processo perver- zer a política adequada. O Governe 	so, a poupança do setor público, que precisa intervir, principalmente, na 	era de 5,9%, de 1970 a 1973, passou area social. Não tem feito isso. Nossa 	
para uma poupança negativa de 8% intenção é colocamos todo empenho 	em 1985. nisso, é modernizar o setor público, 	Como sair dessa armadilha? É pre- extinguir uma série de órgãos, certa- 	cise repensar o papel do Estado, re- mente. 	 compor sua capacidade de poupar e GLOBO -- O controle de pre- 	destiná-lo à sua função social e de ços, nesse caso, também passaria 	controlador. E o empresariado tem a ter efeito secundário? 	de recompor a sua capacidade de in- Nakano - Sim, o controle de pre- 	vestimento, sob pena de ficar com ços permanente é urna coisa difícil, 	um monte de papel na mão, sem ne- praticamente impossível; não funcio- 	nhum valor, e com sua indústria su- na. O controle de preços é possível 	
cateada. em alguns setores. Quando fizermos 	Eberhardt - Eu só não concorde ração, que não será do dia para oboé 	 com a sua certeza de que esses juros a noite, por que tem de obedecer a 	da dívida do Governo ficam com os um planejamento, aí o controle se 	
bancos. tornará desnecessário. Vamos jogar 	Jeha - São dados do IBGE. Os com a tarifa, basta existir a possibili- 	bancos, em 1970, representavam 6% dade de se fazer importações, para 	do PIB; em 1985, passaram a 12,9%. que o empresário, internamente, não 	E para caracterizar em que momen- eleve os preços abusivamente. 	to a economia brasileira sofreu esse GLOBO - No caso, isso seria 	
processo, em 1980, esse número era coisa de médio prazo? 	 de 7,9%; de 1980 a 1985, a participa- Nakano - Sim, porque primeiro 	ção do setor financeiro na economia precisamos racionalizar a política da 	cresceu de 7,9% para 12,9%, só para área externa, tanto na área de im- 	se ter uma idéia. Hoje, os bancos já portação, eliminando a necessidade 	repreentam mais que a agricultura, de guias, como acabando com a bu- 	que está em torno dos 10%. A indús- rocracia para as exportações. Com  a 	
tria ficou estagnada entre 33% e 35% reforma tarifária, vamos remover to- 	e o comércio baixou de 16,4% para dos os incentivos e subsídios, acabar 	12,9%. Não quero criticar os bancos, com o IOF e criar um imposto único, 	mas é preciso que o banqueiro en- que dê transparência à estrutura in- 	tenda que ele está fazendo uma fun- dustrial. 	 ção social. Jeha - Gostaria de comentar uma 	Nakano - Acho sua colocação ex- afirmação do Dr. Nakano, a respeito 	tremamente oportuna, inclusive por- do último ciclo de investimentos do 	que, no Plano Macroeconômico que País, que foi o segundo PND, duran- 	divulgamos, o ponto básico é recupe- te o Governo Geisel. O segundo PND 	rar a capacidade de poupança do se- encerrou um ciclo histórico da in- 

percepção. 
Eberhardt - Estou falando aber-

tamente. 
Nakano - Um empresário é mo-

vido por outras razões. Mas, olhando 
racionalmente, considero o investi-
mento produtivo uma das coisas 
mais arriscadas desse País; é muito 
mais fácil investir diariamente no 
setor financeiro. 

Tabacof Aí é que está o proble-
ma. Isso não é normal. Hoje, o pro-
blema é. como reativar os investi-
mentos. Quando se fala em 
aumentar a receita do Governo e 
cortar os gastos públicos, fico 
apreensivo. Isso tem de ser colocado 
em um contexto mais amplo. Nada 
mais recessivo do que uma freada 
violenta nos gastos públicos. Muitos 
empresários embarcam nesse atrati-
vo mas, se isso não for acompa-
nhado de outras medidas estimulan-
tes, pode ser uma catástrofe para a 
economia brasileira. 

Nakano - No plano, o que coloca-
mos é que o setor privado tem de 
investir, tem de chegar a 24%, 25% 
do PIB. O grande investidor tem de 
ser o setor privado. Inverter o que 
aconteceu no último ciclo, porque o 
setor público está:endividado e o se-
tor privado não. Aí acho que tere-
mos de fazer algumas mudanças im-
portantes, estamos no limiar de 
passarmos de uma economia subde-
senvolvida para uma desenvolvida, 
então, teremos de desligar do passa-
do. A reforma tarifária é um desses 
passos. Temos de avançar, mas de 
que forma? 

Aqui, vou dar uma opinião pes-
soal, porque não consegui convencer 
meus companheiros ainda. Eu acho 
que a saída é partir para valer para 
o modelo exportador, invertendo o 
papel dinâmico, antes efflpresentado 
pelo setor público, porque o empre- 

sariado terá um atrativo, como e A‘ 
uma loteria: o lucro. 	 4(  

Aí, nós saimos da armadilha quP 
está montada. Isso e mais uma serillw 
de ajustes no sistema, para retomar* 
mos o nível de investimentos. O seu! ,  
tor privado vai fazer o investimentb
e isso puxa o resto. E há outro fato ae, 
acrescentar, o Brasil não é mais ume 
País que exporta apenas um certo tie 
po de bens; exportamos quase que 
tudo; então, o investimento cobrirá 
também o mercado interno. 

Eberhardt - O senhor disse eine 
não conseguiu vender a idéia a seus 
colegas ... 

Nakano - Porque tem um custo 
explosivo do lado da inflação e tem 
um custo explosivo do déficit públi-
co. 

Eberhardt - Isso preocupa. Parai!, 
se chegar a isso, o fundamental é ft,a 
confiança e é o que está mais faltana ,a 
do. Eu acho que a exportação é a„ ,  
saída, mas não podemos esquecera,;  
que, nesse pacto ;  entram as empre-e : 
sas multinacionais e a forma como eae 
capital estrangeiro vem sendo trata 
do pode provocar muitas dificuldwf -
des. Nosso setor teve uma perda de, 
investimentos de US$ 1,2 bilhão - 
previsão era de US$ 400 milhões no , 
primeiro semestre e mais US$ 1001 
milhões ou US$ 200 milhões. 

Agora, se a indústria automobilisa ,  
tica não investir, nó também vamos 
ficar para trás. Tanto que, nesse pror, 
tocolo que está em discussão, o preçp f, 

é, secundário; o que queremos saber,: 
é quanto eles vão investir. , f 

Camões - Eu queria que o senhor 
me explicasse por que acha que 4 ,1 , 
inflação vai se estabilizar em feveae 
reiro. a , . 

Nakano - Nós ainda estamos einea: 
uma fase de ajuste de preços atrasam 
dos. Por isso, a taxa de inflação aike  
da deverá ser elevada em novembroa. 
e dezembro e janeiro. Então, a exP 
pectativa é que, em fevereiro, a ten--- 
dência é cair um pouco. Então liba-e 
rando setores, acertando preços,. 
atrasados. 

Camões - E faltam muitos setee 
res ainda? 	, 

Tabacof - E bom deixar claro, 
que, depois disso, não vai haver 119,i, 
vo choque. Seria catastrófico. ea 

Nakano - Não pode nem volteie ! , 
essa idéia de choque, porque, se isseea 
começar a circular, se criará u 
bomba infernal. Por isso, é impore , 
tante os empresários não repassâee 
rem aumentos salariais para os prq-ee  
ços, nem fazerem antecipações't e le, 
preços com base em expectativas 
um hipotético congelamento, porque,  
aí se iniciaria uma corrida entre int a 
ços e salários. Um congelamento ;  
um acordo coletivo, porque o Goieé,,14-` 
no não tem condições de controlar 
tudo. ek, 

O GLOBO - Ainda falta muitti,"‘, ‹  
tempo para se ajustarem esseW' 
preços? 

Nakano - A situação está inelhlir 
do que junho. 1115uve 
complicação, em relação ao que pre-
vimos, em razão da elevação da ta» 
de inflação e da demora do CIP era 
processar. O número de pessoas que' 
procuram o Ministério para recla-
mar de preços tem diminuído signifi-
cativamente. 

Jeha - O senhor concorda que os -
Estados Unidos têm de fazer um 
ajuste interno? Como podemos conci-
liara saída da crise pela exportaçãO 
com um eventual movimento proba: .  
cionista pelos Estados Unidos? Rã  
uma possibilidade de cbordenaç 
nas economias centrais - Esta 
Unidos, Alemanha e Japão -  com 
dois últimos substituindo os Esta 
Unidos como maiores importador 

mantendo o comércio internas 
nal relativamente em alta? 

Nakano - Acho que é isso 
vai ocorrer. Estou apostando 
A quebra da Bolsa gerou preocupte 
ções aos Governos europeus e japb-
nês. E óbvio que vai haver esforço 
na economia americana para reduzir 

déficit comercial e cortar o déficit 
público. Isso vai provocar impacto 
grande e vai haver uma política 
coordenada, com Japão e países eu-
ropeus adotando política monetária 

fiscal menos rígida e voltar ao 
crescimento. Por isso, vai haver uma 
certa compensação. 

Jeha - O Governo brasileiro tem 
uma política para se investir em um 
movimento de deslocação de fluxo de 
exportação para o Japão, onde o see-
nhor manteve contatos? 

Nakano - Por enquanto, estã tu-
do paralisado, em função da dívida 
externa. Nós estávamos tentando es-
tabelecer uma linha de financiamen-
to com o Japão, sem acordo com os 
bancos, sem acordo com o FMI, mas 
houve dificuldade no processo. Eu 
entendo que os japoneses estavam 
dispostos a um acordo, mas houve 
aquela decisão de negociar com o 
FMI, após o acordo com os bancos%, 
agora, temos de esperar pela sequên-
cia e encerrar esse ciclo. Mas o canal 
está aberto e a luz está verde. 

O GLOBO - Vamos voltar às 
medidas que possam conduzir à 
saída do impasse. O senhor pode-
ria detalhar algumas dessas refor-
mulações da reforma tributáriOe 
fiscal? 
não aumentar muito a receita do 

Nakano - O grande objetivo é' 

verno, porque há uma série de subsi- -  
dios e incentivos que podem ser e 
minados e que já vão aumenta 
receita do Governo. A mudança n e 
eu imagino, reduzirá a alíquota Mé-
dia para todos, acabando com isen-
ções, distribuindo melhor a carga fae-
los segmentos. Em termos de ganbols 
de receita, eu imagino que é necessa-
rio mexer-se na área de impostos di-
retos, apesar de ser inflacionário, 
tentando estabelecer uma alíquota 
baixa para todos os produtos. 

Acho que existe um grande traba-
lho a ser feito na área da administaYa 
ção fiscal, melhorar a eficiência da II 
máquina. No âmbito da pessoa jurí-
dica, não há como aumentar; acho 
que deve se reduzir e criar alguns 
incentivos adicionais 'que induzam 
ao investimento. 

A mesa redonda foi coordenada por ZelãO 
Rodrigues, com trparticipaoão de MIltorrf, ,,SW 
Rocha Filho e Joel Santos.  • 

Na mesa-redonda, a partir da esquerda, Camões, Jeha, Tabacof, Joel, Zelão, Nakano, 

dústria brasileira, que começou com 
Getúlio. Vargas, passando pela fase 
de Juscelino Kubtschek. Na década 
de 70, o Brasil chegou a uma taxa de 
investimento de 27%, ocasião em que 
a poupança privada era de 17%, a do 
Governo 5% e a externa outros 5%. 

Quando começou o processo reces-
sivo, em 1980 e 1981, acabou a capaci-
dade de investimento do setor públi-
co e, a partir de 1982, acabou, 
também, a poupança externa. Nesse 
momento, entramos em uma armadi-
lha terrível, que ameaça de sucatea-
mento nosso parque industrial. 

Com o fim da poupança do Gover-
no e o ingresso de recursos do exte-
rior, sobrou, apenas, a poupança pri-
veda. Mas o setor privado não 
investiu, preferindo financiar os gas-
tos correntes do Estado, através do 
sistema financeiro. E aí está a arma-
dilha. Se analisarmos os balanços 
das empresas, de 1982 a 1987, vere-
mos que os grandes lucros serão os 
não operacionais. Os investimentos 
ficaram paralisados, porque dava 
mais lucro financiar a dívida públi-
ca. 

E o que ocorreu com os setores 
privados da economia brasileira? O 
setor financeiro foi o grande benefi-
ciário; isso é uma constatação, por-
que temos um sistema cartorial de 
financiamento no Brasil e o sistema 
financeiro passou a intermediar e a 
administrar o financiamento do défi-
cit público pelo setor privado. Isso é 
terrível. E a solução passa pela reso-
lução da dívida externa, por uma re-
forma fiscal e pela conscientização 
do empresariado privado, que, ou 
volta a investir, ou está comprando a 
corda com a qual vai se enforcar. 

cação financeira? Esse o mago o 
problema? 

Nakano - Se formos procurar a 
origem do problema, vamos voltar 
ao ciclo anterior, comandado pelo se-
tor público, com grandes investimen-
tos e grandes endividamentos. Os in-
vestimentos foram feitos com dívida 
e, quando veio o choque dos juros e 
o segundo choque do petroleo, come-
çamos a fazer o ajuste do setor inter-
no, quando todo o custo do ajuste 
caiu sobre o Governo. 

A receita líquida do Governo; que 
era de 16% a 17% na década de 70, 
caiu para 9% ou 10%, porque o setor 
público absorveu toda a divida, prin-
cipalmente a dívida externa. Todo o 
custo da desvalorizacão cambial, que 
foi feito nesse período para ajustar o 
setor externo, recaiu sobre o Gover-
no e mais: para se sustentar as ex-
portações, deu-se uma série de in-
centivos e subsídios e é a partir daí 
que o Governo começa a ter proble-
mas crescentes com o déficit público. 
Tendo de se financiar, diariamente, 
no mercado. Isso pressiona os juros 
e abre espaço para o setor financeiro 
apropriar uma parcela crescente. 
Nós, realmente, estamos em uma ar-
madilha e temos de desmontá-la. 

Daí a necessidade de controle de 
preços porque, senão, a inflação ex-
plode. Com  os juros elevados, os em-
presários preferem, mesmo com ca-
pacidade instalada ociosa, não 
contratar funcionários e comprar 
matéria-prima, porque não quer re-
correr aes bancos. Não é culpar os 
bancos. E um círculo vicioso. Para 
rompê-lo, a iniciaiva cabe ao Gover-
no, com o corte nos gastos e aumen-
to da receita. A reforma tributária é 
a única saída, não há outra. A recei-
ta ,tributárialíquida é Ae 9% _a 10,% 
do PIB. 

Eberhardt - Se o senhor fosse 
empresário, e não homem do Gover-
no, faria investimentos em sua em-
presa ou no mercado? 

Nakano - Eu seguiria a minha 


